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INTRODUÇÃO

A Apneia Obstrutiva do Sono (AOS), distúrbio do sono mais comum na população, é uma doença que diminui a qualidade do

sono e, consequentemente de vida. É um distúrbio crescente e subdiagnosticado que está tomando proporções mundiais, devido, em

parte, ao estilo de vida e hábitos alimentares adotados pela população. Neste contexto, os cirurgiões dentistas podem desempenhar

importante papel quanto ao diagnóstico da AOS, devido à proximidade da faringe com as estruturas dentofaciais, podendo

encaminhar o paciente ao médico e, inclusive, auxiliar em seu tratamento após um diagnóstico definitivo

CONSIDERAÇÕES FINAIS

RESULTADOS

• Verificar os conhecimentos e práticas dos cirurgiões-

dentistas de Porto Alegre sobre a AOS 

• Investigar se variáveis demográficas como idade, tempo 

de atuação profissional, tipo de atuação e especialidade 

estão associadas ao conhecimento dos fatores de risco, 

sinais e sintomas, comorbidades e tipos de tratamento 

para a AOS e às práticas adotadas no diagnóstico desta 

condição

• Até o momento 51,8% da amostra calculada respondeu

completamente o questionário

É possível concluir que apesar do bom nível de

conhecimentos sobre fatores de risco, sinais,

sintomas e tratamentos para a AOS, pouco mais da

metade dos entrevistados costuma identificar a

síndrome e encaminhar o paciente para avaliação

médica.

OBJETIVOS

• Estudo observacional transversal e analítico

• Amostra de 357 cirurgiões-dentistas

• Participantes foram recrutados via redes sociais, por

telefone e visitados em seus locais de trabalho

• Dados parciais foram analisados por meio de

estatísticas descritivas, as associações entre

variáveis demográficas e as relacionadas ao

conhecimento sobre a AOS serão analisadas por

meio dos testes qui-quadrado ou exato de Fischer.

METODOLOGIA
0,00% 10,00%20,00%30,00%40,00%50,00%60,00%70,00%80,00%90,00%

Idade

Sexo

Obesidade

Consumo de álcool

Tabagismo

Diabetes Mellitus tipo II

Estresse

Morfologia Craniofacial
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Posição durante o sono

Conhecimento sobre Fatores de Risco

Discordo Totalmente Discordo Indiferente Concordo Concordo totalmente
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Ronco

Cessação da respiração

Falta de ar

Bruxismo e apertamento dental

Sono agitado
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Garganta seca ao acordar
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Diabetes Mellitus tipo II

Doenças Cardiovasculares

Conhecimento sobre Doenças Associadas
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Alterações da anatomia da faringe

Frequência de Avaliação

Nunca Raramente Às vezes Muitas vezes Sempre

25%

34%

18%

23%

Encaminhamento de paciente ao 
médico

Frequentemente Eventualmente Raramente Nunca
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